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.Meus queridos afilhados 
Há vinte e sete anos - numa so-
lenidade igual a esta e neste mesmo lo-
cal - eu recebia também o meu diplo-
ma de Doutor em Medicina. 
Há vinte e sete anos - como vós 
agora - eu vibrava e fremia. Sentia a 
mesma ancicdade e a mesma inquietu-
de, a mesma alegria e o mesmo orgulho 
que sentis. Sonhava os mesmos sonhos de 
gloria, tinha as mesmas esperanças e 
acalentava as mesmas ilusões. 
Hoje - com a honra de ser vosso 
Paraninfo - eu me sinto transportado 
novamente àquela época, cheio de en-
tusiasmo, de fé e de mocidade Uma emo-
ção profunda me invade e me domina. 
Vivendo intensamente o momento pre-
sente, eu volto ao passado, com uma sau-
dade grande e imensa. 
Eu reveio. Eu recordo. Eu revlvo. E 
vos agradeço - comovido e orgulhoso -
a distinção que me concedestes e que me 
permite rever recordar, reviver. 
Revejo e recordo, tudo o que passou, 
tudo o que ticou para traz, tudo o que 
conseguí, tudo o que não pude ter. 
Revejo e recordo tôda a esperança e 
todo o desânimo, que se sucediam, que 
me faziam, muitas vezes, sofrer e duvi-
dar, para finalmente, sentir a alegria do 
vencedor. 
Mas, deixemos o passado e retome-
mos ao presente, à êste presente de luz 
e de glória. 
E vivendo, intensamente esta hora, 
olhai meus queridos colegas, olhai o fu-
turo, para o que há de vir, confiantes e 
serenos. Olhai, pensando na pequenez do 
homem e na grandeza da MEDICINA. 
Olhai, pensando que a VIDA é breve e 
a ARTE longa. 
A VIDA- como a glosou Fernando 
Magalhães- "A VIDA é breve. Seja ela 
um soluço imenso, um gôso efêmero ou 
um desejo contínuo, é sempre um rápi-
do instante no tempo talvez infinito. A 
ARTE é longa, tão longa como a huma-
nidade sofredora. Longa arte, grande de 
sabedoria e maior ainda de mistério. Ar-
te longa, que ensina a ler o livro da VI-
DA e a decifrar os enigmas da morte; 
que empresta halos de predestinado e 
transfigurações de santo; que descortina 
o invisível e alcança o insondável. Arte 
do alivio, da consolação, da ternura e da 
clemência. Arte de ouvir e de esquecer; 
de sentir e de perdoar, de amar e de so-
ferer. Arte que transforma a lágrima em 
riso, a dôr em beatitude, a agonia em sal-
vação. Arte de receber o primeiro vagido 
e recolher o último alento. Arte de pro-
longar a VIDA e suavisar a MORTE. Ar-
te dos semi-dt>uses de outrora e dos gran-
de& sabios de hoje; arte sôbre-humana, 
que arranca do mistério a verdade, para 
espalhá-la generosamente e à mãos 
cheias, por êste mundo vasto e sombrio, 
a todos os que gemem e a todos que cho-
ram, como um sinal de fraternidade e 
de esperança''. 
Isto, meus queridos amigos, é a ME- · 
DICINA, a nossa MEDICINA, que ama-
mos com ternura e com paixão, porque 
ela é, acima de tudo, humana, profunda-
mE-nte humana. Tão humana, que se al-
ça se eleva e chega a ser divina. 
Mas, Medicina, não é sõmente AR-
TE. Ela tarr.bém é ciência. E, por isso, 
não pára. C::tminha e marcha, sem ces-
sar, sem des~anço, sem desfalecimentos. 
Avança e progride, sempre e sempre na 
sua busca desesperada da VERDADE, na 
sua procura incansável da perfeição. 
Quando nada mais parece possível 
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desvendar, eis que um aspéto novo é des-
coberto e posto em evidência. 
São tantos e tão grandes os achados 
e inventos, que quedamos mudos de es-
panto e admiração. 
Envolta num turbilhão de descober-
tas, a nossa ~EDICINA está no momen-
to atual, como que atordoada, inquieta 
e hesitante. 
Embriagada de novidades e análises, 
ela aspira por um minuto de síntese. Su-
focada pela revelação de tantos enigmas, 
ela deseja poder tomar fôlego, sob os pla-
tanos de Cós. como disse Leriche. 
Em certos momentos, surge, real-
mente, algum genio, que reune, congre-
ga e sintetisa. Então, a MEDICINA se 
tranquilisa, s~ reequilibra e respira. Mas, 
rapidamente, outra avalanche de desco-
bertas e análises a sacodem e abalam, 
trazendo uma nova inquietação e um no-
vo desejo de um pouco de paz e estabili-
dade. 
Os tempos passam nesse jôgo cons-
tante e interminável, neste fluxo e reflu-
xo de ância e de serenidade. 
O homem- êsse grande desconheci-
do - é estttdado, analisado, dissecado 
e. . . reconhecido. 
Descreve-se a anatomia do vivo, tra-
ça-se a fisiologia da VIDA e penetra-se 
nos arcanos da MORTE. 
Mas- maravilha de Deus- divino 
por sua crea<;ão e humano por seu peca-
do -- o homem conserva e guarda cio-
samente muitos de seus segredos e mis-
térios. 
Vivemos uma éra realmente admirá-
vel. A MEDICINA se eleva a altas culmi-
nâncias No campo da terapêutica, seu 
progresso chega a ser extraordinário e 
prodigioso. 
Um só 2etor - o das doenças cár-
dio-vasculares -- enche tôda uma época 
e nos faz crer no engenho e na capaci-
dade do horr·em e na inspiração e bon-
dade de Deu.. .... 
A nova r:dentação terapêutica - clí-
nica - cirurgica por excelência - veio 
----------·----------------
demonstrar que tudo é possível e que na-
da há de irrealizável. 
As intervenções cirurgicas sôbre o 
coração vêm, dia a dia, ampliadas as suas 
indicacões, diminuídos os seus riscos e 
aumentados os seus benefícios. 
Deslumbrados, assistimos a curas es-
petaculares e a recuperações inacreditá-
veis. 
O coracão - próprio centro da VI-
DA - é toéa.do, manipulado e corrigido. 
As coarctacões vasculares são simples e 
naturalmente seccionadas e as extremida-
des do vaso ligadas de novo; as comuni-
cações normais são fechadas, as insufi-
ciências valvulares são entrecerradas e as 
estenoses são suavemente violentadas. 
A jmpotência de outrora ante tais 
situações, op0mos hoje uma terapêutica 
realmente ef~tiva e compensadora. 
Uma covsa, porém, se exige para a 
exata indicacão cirúrgica, heróica e sal-
vadora - a Í)recisão do diagnóstico. To-
dos os recursos semiológicos - clássicos 
e modernos - têm de ser utilizados e 
err.pregados. Por isso mesmo é que, h_?-
je em dia, tantos métodos de exploraçao 
cárdio-vescular se ensaiam e se fixam. 
Multiplicam fie os processos de exame, a-
perfeiçoam-se as técnicas e obtem-se, as-
sim, uma visão nítida de como é e como 
se comporta - no estado normal e pa-
tológico - c conjunto cárdio-vascular. 
Para unicamente lembrar, citarei o 
Cateterismo Cardíaco, a Angiocardiogra-
fia e o nos~o Pneumopericardiomedias-
tino. 
Com o Cateterismo, penetra-se den-
tro dos vasm e do coração, medem-se as 
diferentes P' essões internas e dosam-se 
os gases nos diversos setores. 
Com a Angiocardiografia, lança-se o 
contraste op-tco na torrente circulatória, 
segue-se e estuda--se a sua progressão a-
trave?. dos vasos e das cavidades cardía-
cas. desenhar-do-se sucessivamente o con-
tôlno internr> desses segmentos. 
Com o hleumopericardiomediastino, 
- de nossa eriacão - insufla-se a cavi-
dade pericárdica ·e o medias tino, criando 
a câmara clara c luminosa circundante, 
debuxando o contorno externo do cora-
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ção e grandf[: vasos e obtendo uma visão 
nítida e perft>ita do conjunto. 
Com tudo isso, nada nem ninguem 
pode deter 011 conter o cirurgião, apoia-
do no cardiólogo e calçado no anestesis-
ta. Sua audácia cresce e seu arrojo au-
menta, amparado que está nos clínicos 
e nos fisiologistas. 
Só querr. viu, só quem participou, 
só quem viveu o drama de um pobre e 
grande cora<:ào doente, se entusisma e 
se enternece" com o milagre da cirurgia 
cárdiaca. Só quem sentiu, só quem a-
companhou o drama de um coração, que 
anceia bater e palpitar e se vê cohibido 
em seu trabalho vital, compreende a ale-
grja que invade noss'alma ao vê-lo re-
tomar sua capacidade realizadora. 
Eu, meus queridos amigos, já vi, já 
participei. já senti, intimamente, tôda es-
sa angustia prévia da inutilidade e já 
acompanhei já segui, já vivi tôda a vi-
bração da recuperat::ão funcional. 
E, posso dizer-vos que é emocionan-
te o desenrolar de uma intervenção car-
díaca. 
Aberto largamente o peito, lá está o 
coração - sím :1olo da nossa VIDA -
pois começa a b:iter ainda no ventre ma-
terno e assim c mtinúa até o último sus-
piro. 
Não pos<.;o, realmente. vos transmitir 
o que se sente nesses momentos decisi-
vos. E' um mixt o de angustia e de espe-
rança, de ancietJade e de confiança, de 
apreensão e d·:? deslumbramento. Nótr, 
os clínicos, no::; identificamos, inteira-
mente, com o cirurgião. E um só desejo, 
um só ancew, :.1ma força só, nos guia e 
nos conduz. 
Cada ve?. mais, nenetra-se no amago 
do coração. Bem próximo está o dia, em 
que não h e\ era mais victo, lesões ou a-
nomalia que náo possa ser alcançada e 
corrigida. 
Com o coracão artificial e a hipoter-
mia. já se acená hoje com a possibilida-
de da intervenção à céo aberto, sem uma 
gota de sangue e com o máximo de se-
gurança. 
Já se contam aos milhares os cora-
ções recuperados. Não são mais àqueles 
pobres coracões doentes, incapazes, ren-
didos e desfalecentes. São novos corações, 
que revivem para a luta cotidiana, que 
palpitam ao sôpro da paixão e se enter-
necem com as alegrias e o encantamento 
do amôr. 
Senhorer:, t~mos razão em humilde-
mente sentir oreulho da nossa MEDICI-
NA. Temos razão em humildemente sen-
tir orgulho de sermos MÉDICOS. 
Hosanas aos crentes convictos, cons-
trutores dessa realidade. Hosanas aos 
grandes homeru.. que idearam, criaram e 
realizaram tais prodígios. E hosanas 
também a todos àqueles que os seguem 
e ac.ampanham, fecundando com seu tra-
balho a ideia o!iginal. 
E graças - a DEUS - que nos ins-
pira, nos ilumina e nos conduz no cami-
nho do bem, da verdade e da perfeição. 
Meus queridos afilhados. 
Nesta hora d~"cisiva de vossa vida, 
consenti que vos diga que só a liberdade 
nos permite alcançar a verdade e que só 
a verdade pode nos fazer tranquflos e fe-
lizes. 
Sem liberdade, não há progresso, 
não há cultura não há ciência. 
o regirrem po~ítico, que aprisiona a 
ciência, que cerceia o pensamento e con-
trola a intergéncia. é um regimem des-
truidor da personnlidade humana, que 
vive de mentiras, de embustes e de vio-
lências. 
o regimem político que dita regras 
à CI:ti:NCIA, que interfere nas Universi-
dades, é um regimem de opressão e de 
decadência, que anula a capacidade cria-
dora e tran'3forma os homens em autô-
matos. 
A aparência nada vale e nada sig-
nifica. E' nece~sário o sôpro da paixão 
humana, a jnspiração do ideal, a fôrça 
do coração, para dar vida às cousas ina-
nimadas e insensíveis. 
Só a liberdade permite alcançar a 
verdade. E só a verdade provoca chis-
pas. arrasta vcntarles, suscita vocações 
e cria personalictades. Só a ância de en-
contrar a verdade trás consigo a tran-
quilidade e a f•:licidade. 
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Meus querirtoe filhos. 
Permití quE> assim vos chame, por 
que "os discíp11los são filhos da inteli-
gência e do ~oração, que não morrem co-
mo os filhos do sangue. - no dizer de 
Loudet - porq-ue neles se transmite e se 
acende a lu~ do espírito". 
Ter disc·ípulos é tarefa generosa e 
magnífica, ter discípulos é qualquer cou-
sa de sublime e grandioso. 
Por isso vos digo - meus queridos 
filhos 
Ao despedir-me de Vós- com meus 
melhores e maiores votos de felicidade 
- não vos digo adeus, mas até breve. 
Não sentirei saudade, porque sei que vol-
tareis. Guardarei, isto sim, uma lem-
brança docE> e amavel dos filhos queri-
,dos, que amanhã à nós novamente se 
reunirão. 
------------------------
Ao despedi>~-me de Vós, eu vos dou 
por inteiro meu coração. 
Imitando Afranio Peixoto, eu o ar-
ranco do petto e vô-lo ofereço, palpitan-
te ainda, cheio de amôr e gratidão. 
Meus qt'eridos filhos. 
Ide e exercei a MEDICINA. 
Ide e exercf"i a MEDICINA, com dig-
nidade, com fé, com dedicação. 
Ide e exercei a MEDICINA, com des-
prendimento, com fervor e com carinho. 
Ide e exercei a MEDICINA, espalhan-
do consolo, alívio, ternura e clemência, 
prolongando a VIDA e suavizando a 
MORTE. 
Ide e to:nai-vos vencedores. 
